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RESUMO gaeum, Acaulospora laevis, Glomus mosseae e
Gigaspora margarita quanto à freqüência com
que infeccionam a algaroba. A testemunha
apresentol,i as menores médias de peso seco da
parte aérea das plantas e mostrou-se isenta de
infecção micorrízica.

Foi realizado em casa-de-vegetação um en-
saio objetivando a escolha de fungos formado-
res de m icorrizas V A que melhor se associem
com algaroba, incrementando o aproveitamento
de fósforo e outros minerais do solo e o desem-
penho da simbiose fixadora do N2 atmosférico.
O experimento envolveu a testemunha (trata-
mento não inoculado) e os seguintes fungos:
Glomus mosseae, G. epígaeum, G. macrocar-
puro, G. fascículatum, Gígaspora margaríta,
Acaulospora laevís, Sclerocystís sp., Glomus sp.
e Gígaspora sp. todos pertencentes ao Banco de
Endomicorrizas do Centro de Ciências Agrárias
da UFC, sendo os 6 primeiros procedentes de
Oakar, Senegal, e os 3 últimos locais. A análise
estatística, pelo teste de Tukey, revelou como
melhores Glomus macrocarpum, Gígaspora sp. e
G. epígaeum no incremento do peso seco da
parte aérea das plantas. Referido teste mostrou,
ainda, o melhor desempenho do G. macrocar-
puro com respeito à intensidade de infecção, e o
comportamento destacado da citada espécie
acompanhada de Gígaspora sp., Glomus epí-

SUMMARY

Selection of vesícular-arbuscular
mycorrhizal fungi for inoculation of Pro-
sopisjuliflora (Sw.) OC.

A pot experiment was conducted
under greenhouse conditions in arder
to select the best V A mycorrhizal fungi
which associate symbiotically with al-
garroba, Prosopis juliflora (Sw.) OC. The
treatments involved contrai and inocula-
tion with Glomus mosseae, G. epigaeum,
G. macrocarpum, G. fasciculatum, Gigas-
para margarita and Acaulospora leavis,
ali introduced, and the indigenous fungi
Sclerocystis sp., Glomus sp. and Gigas-
para sp. Shoot dry matter and extent of
infection of roots were determined
Glornus macrocarpum, Gigaspora sp. and
Glomus epigaeum were the most
efficient, with the plants exhibiting the
highest shoot dry matters. Contrai plants
showed the lowest shoot dry matter and
no root infection.
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PALAVRAS-CHAVE - Algaroba, legu
minosa arb6rea, micorrizas V A, seleção.

o experimento envolveu 9 fungos e a
testemunha, constituindo-se dos seguin-
tes tratamentos: Glomus mosseae, G. epi-
gaeum, G. macrocarpum, G. fascicula-
tum, Gigaspora margarita, Acaulospora
laevis, Sclerocystis sp. (CE - tipo 4),
Glomus spo, (CE - tipo 1) Gigaspora sp.
(CE - tipo 1) e Testemunha (tratamento
não inoculado).

Os seis primeiros fungos são exóti-
cos, procedentes de Dakar, Senegal, e os
três últimos são locais. Todos integram o
Banco de Endomicorrizas do Departa-
mento de Ciências do Solo do Centro de
Ciências Agrárias da Universidade Fede-
ral do Ceará.

A avaliação do experimento, colhido
após 120 dias de sua instalação, abrange
os dados relativos ao pe':o seco da parte
aérea das plantas e à intensidade e fre-
qüência da infecção micorrízica, utili-
zando-se o método de PHILLIPS e
HA YMAN7, complementando pelos cri-
térios de ASIMI2.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados são apresentados na
Tabela 1, O teste "F" revelou diferença
significativa, ao nível de 5% de probabili-
dades, entre os tratamentos para os 3 pa-
râmetros estudados: peso seco da parte
aérea das plantas, freqüência e intensida-
de de infecção pelos fungos. O contraste
entre médias pelo teste de Tukey mos-
trou a superioridade dos tratamentos
Glomus macrocarpum, Gtgaspora sp"
Glomus epigaeum, Glomus sp. e Glomus
mosseae sobre os demais no incremento
do peso seco da parte aérea das plantas.
Quanto a este aspecto revelou-se como
melhores os fungos Glomus macrocar-
pum, confirmando dados obtidos por
LOPES & SIQUEI RA3, que ressaltam a
sua eficiência em leguminosas, e Gigaspo-
ra sp., um fungo indígena, que se mos-
trou tão eficiente quanto Glomus macro-
carpum com relação à algaroba, estimu-
lando, assim, as pesquisas visando a sele-
ção de fungos locais, já adaptados às con-

INTRODUÇÃO

Plantas infectadas por micorrizas V A
têm aumentada sua capacidade para ab-
sorver água (SAFJB, BOYER & GERDE-
MANN9), fósforo e outros elementos, ao
tempo em que se tem demonstrado estí-
mulo do crescimento de muitas plantas
devido à sua associação com citados mi-
crossimbiontes (MOSSE5). MOSSE6 ve-
rificou uma maior eficiência de fungos
micorrízicos V A introduzidos sobre os
Indígenas, concluindo que eles podem se
estabelecer em competição com os endó-
fitos locais, melhorando o crescimento
das plantas em solos esterilizados por ir-
radiação e em solos não esterilizados.

Afirmam AB80TT & ROBSON1
que, desde que alguns endófitos forma-
dores de micorrizas V A são mais eficien-
tes quanto ao estímulo do crescimento
de certas plantas com relação a outras
(MOSSE4, POWELL8, SANDERS et
alii10), é possível reduzir-se o grau de
aplicação de superfosfato nos solos agrí-
colas mediante a introdução de estirpes
superiores de endomicorrizas.

No presente ensaio os autores estuda-
ram o comportamento de nove fungos
formadores de micorrizas V A, objetivan-
do sua seleção para inoculação em Proso-
pis juliflora, algaroba.

MATERIAL E METODO

Foi realizado, sob condições de casa-
de-vegetação, no Centro de Ciências
Agrárias da Universidade Federal do Cea-
rá, utilizando-se um solo Podzólico Bru-
no Acinzentado, autoclavado, de pH 6, e
com 10 ppm de fósforo, um ensaio obje-
tivando a escolha das espécies de fungos
formadores de micorrizas V A que me-
lhor se associem com a algaroba, incre-
mentando o aproveitamento do fósforo e
de outros minerais do solo e o desempe-
nho da simbiose fixadora do N2 atmosfé-
rico.
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TABELA 1

Médias de 5 Repetições dos Dados de Peso Seco de Parte Aérea, Freqüdncia e Intensidade de Infecção
Micorrízica do Experimento sobre a Seleção de Fungos Micorr(zicos V A para Algaroba. Fortaleza, Ceará, 1984.

TRATAMENTOS Peso seco parte aérea

plantas (g/parcelal

Freqüéncia Infecção ..

(%)

Intensidade Infecção *

(%)
-
10,50
11,10
12,08
8,01
8,90
8,40
7,68

10,60
12,00
7.56

-
82,61
83,35
90,00
66,67
79,66
82,61
58,14
75,68
84,68
00.00

58,73 b
51,20b
90,26 a
38,14 b
43,64 b
57,66 b
41,18 b
45,76 b
60,02 b
00,00 c

Glomus mosseae
Glomus epigaeum
Glomus macrocarpum
Glomus fasciculatum

Gigaspora margarita
Acaulospora laevis
Sclerocystis sp.
Glomus sp.
Gigaspora sp.
Testemunha

CV (%) 19,48 ~--;"4Q:- 26,00

DMS 2,91 11,20 23.80

*Valores transformados para arco sen yrõi;
Os valores seguidos de uma mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey ao nível de 5% de

probabilidade.

dições ambientais onde as plantas são
cultivadas. O teste de Tukey demons-
trou, ainda, o melhor desempenho do
fungo Glomus macrocarpum com respei-
to à intensidade de infecção e o compor-
tamento destacado da citada espécie, se-
guida de Gigaspora sp., Glomus epi-
gaeum, Acaulospora laevis e Glomus
mosseae quanto à freqüência com que
infeccionam a algaroba. A testemunha
apresentou as menores médias de peso
seco da parte aérea das plantas e mos-
trou-se isenta de infecção micorrízica.
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